
Nosso dinheiro, nossa soberania

Por Aluízio Junior,
presidente do Sindicato Nacional dos Moedeiros



No ofício nº 08/00.0547, de 3 de junho de 
2008, o Banco Central faz uma programação 
de aumento de demanda de cédulas e 
moedas para os dez anos seguintes.

Em função disso, o BC também pede para a 
CMB fazer investimentos de ampliação e 
modernização do parque fabril.





Atendendo a 
pedido do Banco 
Central, a CMB 
fez grandes 
investimentos 
em seu parque 
industrial. Entre 
2009 a 2012, a 
CMB faz 
investimentos 
que chegaram, 
em valores 
atualizados, a R$ 
1,5 bilhão. 



Segundo o BC, 
a relação meio 
circulante / PIB 
vinha crescendo 
no mundo. No  
Brasil ainda era 
baixa, 3,8%, 
contra 7% na 
Europa e 6% 
nos EUA. 



O enorme hiato entre os pedidos projetados pelo BC e aqueles 
efetivamente realizados prejudicou a Casa da Moeda.

A Receita 
líquida da 
empresa 
experimenta 
uma primeira 
queda 
relevante em 
2014, embora 
seus 
resultados 
permaneçam 
positivos.



De 2007 a 
2019, a Casa 
da Moeda do 
Brasil distribuiu 
à União mais 
de de R$ 2 
bilhões,  a título 
de dividendos, 
mesmo 
considerando 
os resultados 
negativos de 
2017, 2018 e 
2019.



Os gastos 
com pessoal 
se mantiveram 
equilibrados 
até 2016. 

Eles apenas 
aumentaram a 
partir de 2017 
em função da 
suspensão do 
Sicobe e dos 
erros de 
projeção do 
Banco Central.



A suspensão 
do Sicobe, o 
Sistema de 
Controle de 
Bebidas, fez 
o 
faturamento 
da CMB cair 
60% em 
2017, em 
relação a 
2016.



A participação dos serviços, dos quais o Sicobe era a 
principal atividade, na receita bruta da CMB cai de 78% em 
2016 para 13,6% em 2017. 



“O desligamento do SICOBE (que custava 
ínfimos 3 centavos para gravar cada garrafa ou 
lata, valor esse custeado pela indústria e não pelo 
governo) causou um déficit terrível em termos 
de arrecadação de impostos relacionado a 
produção de bebidas no país, notadamente na 
produção de cervejas (...)”

Associação Brasileira de 
Combate à Falsificação 

(ABCF)



“(...) A ABCF se apóia no crescimento de denúncias 
recebidas pela associação através dos seus canais de 
denúncia, bem como no número de operações realizadas 
pelas autoridades no intuito de coibir a sonegação e a 
falsificação de bebidas no período pós SICOBE, para afirmar 
que o desligamento do sistema foi desastroso para o bom 
ambiente concorrencial no setor no Brasil, bem como 
produziu um aumento no volume de falsificações e 
fraudes no mercado de bebidas.”

Associação Brasileira de 
Combate à Falsificação 

(ABCF)



Reportagem do G1 publicada no dia 31/07/2019 



Um servidor da Receita Federal informou nesta audiência que 
a arrecadação do imposto sobre bebida teria aumentado em 
2017, após o fim do Sicobe. 

Ele esqueceu de dizer 
que, no ano seguinte, 
em 2018, a arrecadação 
do imposto sobre 
bebidas despencou para 
um dos menores níveis 
da história da Receita. 
Ele esqueceu também 
de considerar o ICMS.

 



O que a Casa da Moeda faz?











Em milhões

Em milhões



O Sistema de Controle de Bebidas chegou a fiscalizar mais 
de 50 bilhões de bebidas por ano. 



As notas taquigráficas da Comissão Mista que analisou a Medida 
Provisória Nº 745 (depois convertida na Lei 13.416/2017), que 
autoriza o Banco Central a adquirir papel moeda e moeda 
metálica fora do país, mostram que a questão da soberania 
nacional foi uma preocupação constante dos legisladores.

O deputado Leonardo Quintão (PMDB-MG), relator da MP, 
declarou que a eventual importação de papel moeda do 
estrangeiro, conforme autorizada pela MP, não deveria ser 
“regra” e sim “exceção”, e se daria apenas quando a CMB não 
pudesse atender a demanda do Banco Central. 

Esclarecimentos sobre a Lei 13.416/2017



Quando a lei 13.416 foi discutida no Senado, em fevereiro de 2017, os 
parlamentares deixaram claro sua preocupação com a soberania brasileira 
na produção do nosso meio circulante. O senador Aloysio Nunes (PSDB-
SP) fala da importância de preservar a “soberania nacional”.



Resposta ao depoimento do representante da Polícia 
Federal, que declarou que a instituição estar muito 
satisfeita com os custos e a qualidade do serviço.



Os boatos sobre a morte do dinheiro são 
exagerados 

O secretário Salim Mattar externou, em sua última fala, que é preciso “vender 
rápido” a Casa da Moeda porque o dinheiro vai acabar e então o seu valor será 
reduzido.

O raciocínio não tem sentido. Inúmeras pesquisas mostram que, apesar do 
avanço das novas tecnologias de pagamento, o meio circulante tem crescido no 
mundo. 

Além disso, a disponibilidade de moeda nacional é um direito econômico do 
cidadão brasileiro. 



Todas as 19 
maiores economias 
do mundo tem 
sistemas estatais de 
produção de 
cédulas e moedas. 

Há uma única 
exceção, que é o 
Canadá, mas onde 
as moedas também 
são feitas por 
estatal.









Valor dos 
Euros em 
circulação, até 
fevereiro de 
2020



Reino 
Unido: 
Libra 
Esterlina  
em 
circulação



Entre os anos de 2006 a 2016



O dinheiro pode desaparecer na China. No Brasil, porém, onde há alta 
informalidade no trabalho, o uso do dinheiro continuará sendo muito importante por 
algumas décadas.  Hoje 30% dos brasileiros são remunerados em dinheiro vivo.

Além disso, há uma 
questão cultural e uma 
questão de direitos. É 
um direito econômico 
do cidadão, e uma de 
suas liberdades, dispor 
de cédulas e moedas 
para realizar seu poder 
aquisitivo com o 
máximo de conforto, 
privacidade e 
segurança possíveis. 





Moral da história:

Soberania não se vende

A Casa da Moeda é do Brasil!

Grato!

Diretoria de Comunicação do SNM
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